
11 de dezembro 2022 



9H  CULTO DE ADORAÇÃO 

SERMÃO › Rev. Wellington Castanha de Oliveira  

 
 

 

19H CULTO DE ADORAÇÃO 

SERMÃO › Rev. Luís Roberto Navarro Avellar  

 

MENSAGEM PARA CRIANÇAS › 

3 a 10 anos › Ramos e frutos 

Bem-vindo à IPJ 

DOMINGO - Culto, às 9h I EBD às 10h I Culto, às 19h 

TERÇA-FEIRA - Reunião de Oração, às 15h 

QUINTA-FEIRA - Estudo Bíblico, às 20h           

SÁBADO - Programações Interna dos Ministérios 



 

A lei do Senhor é perfeita e restaura a 

alma; o testemunho do Senhor é fiel e dá 

sabedoria aos simples. Os preceitos do Se-

nhor são retos e alegram o coração; o man-

damento do Senhor é puro e ilumina os 

olhos. O temor do Senhor é límpido e per-

manece para sempre; os juízos do Senhor 

são verdadeiros e todos igualmente, justos. 

(Salmo 19:7-9) 

 

Hoje, segundo domingo do mês de 

dezembro, celebramos o “Dia da Bíblia”. 

Nos versículos acima, o salmista Davi 

emprega seis títulos para a Bíblia, bem 

como suas características e efeitos, re-

velando a eficiência e suficiência das Es-

crituras:  

A Escritura é perfeita e restaura a 

alma. “Lei do Senhor”: testemunhos 

que trazem conhecimento de Deus e 

revelam Sua glória. “É perfeita”: é com-

pleta, suficiente. “Restaura a alma”: 

transforma espiritualmente o ser huma-

no.  

A Escritura é fiel e dá sabedoria. 

“Testemunho do Senhor”: aquilo que 

Deus revela para um determinado fim. 

“É fiel”: verdadeiro, confiável. “Dá sabe-

doria aos simples”: transforma uma pes-

soa sem entendimento, tola, em sábia. 

A Escritura é correta e causa ale-

gria. “Preceitos do Senhor”: regras para 

a vida diária, princípios divinos para o 

caráter e a conduta, doutrinas. “São re-

tos”: corretos. A Escritura leva a pessoa 

no rumo certo, mostra como o homem 

deve conduzir sua vida, como andar cor-

retamente através da vida. “Alegram o 

coração”: A verdadeira alegria vem do 

andar no caminho que Deus estabele-

ceu. 

A Escritura é pura e ilumina os 

olhos. “Mandamento do Senhor”: man-

damentos gerais, dados pelo próprio 

Deus. Não são meramente conselhos 

opcionais, mas ordens divinas. “São pu-

ros”: claros. “Ilumina os olhos”: As Escri-

turas, por causa de sua absoluta clareza, 

trazem entendimento, revelando as ver-

dades benditas do Senhor.  

A Escritura é límpida e permanece 

para sempre. “Temor do Senhor”: ad-

miração reverente a Deus que nos com-

pele a adorá-Lo. “É límpido”: ausência de 

impureza, sujeira, contaminação ou im-

perfeição. A Bíblia é inalteravelmente 

perfeita, livre de erros. “Permanece para 

sempre”: é imutável, relevante para to-

dos, em qualquer época. 

A Escritura é verdadeira e total-

mente justa. “Juízos do Senhor”:  vere-

ditos ou juízos divinos que procedem 

do trono do supremo Juiz da terra. “São 

verdadeiros”. “Totalmente justos”: não 

há injustiça da parte de Deus em nenhu-

ma das suas ordenanças.  

A Bíblia é suficiente, poderosa, neces-

sária e incomparável. Deus, através dela, 

pode restaurar o homem caído, pode 

transformar vidas, pode dar sabedoria 

aos que necessitam, pode orientar o 

perdido, pode trazer alegria ao coração 

do homem, pode julgar as obras dos ho-

mens mostrando sua correta vontade.  

Rev. Luís Roberto Navarro Avellar  
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*Diácono responsável 

no trabalho de sábado. 



Saúde: D. Antônia; Elídia Andre da Silva; Alcina Mello; Maria Inês; Odete Schimidt. 

Efraim e família; D. Creuza; D. Terezinha (Sr. Wagner); Washington Silva; Elisabete 

Lopes; Taís Nascimento (filha irmã Nanci); Sr. Pedro Guilherme. 

 
Outros motivos: Danilo Budal; Ricardo (Katia Cunha - emprego). 

 

Catecismo Maior de Westminster 
 
Pergunta 18: Quais são as obras da providência de Deus? 

As obras da providência de Deus são a sua mui santa, sábia e poderosa maneira de preservar 

e governar todas as suas criaturas e todas as suas ações, para a sua própria glória. 

Lv 21:8; Sl 104:24: Is 92:29; Ne 9:6; Hb 1:3; Sl 103:19; Mt 10:29-30; Gn 45:7. 
 
Pergunta 19: Qual é a providência de Deus para com os anjos? 

Deus, pela sua providência, permitiu que alguns dos anjos, voluntária e irremediavelmente, ca-

íssem em pecado e perdição, limitando e ordenando isso, como todos os pecados deles, para 

a sua própria glória; e estabeleceu os mais em santidade e felicidade, empregando-os todos, 

conforme lhe apraz, na administração do seu poder, misericórdia e justiça. Jd 6; Lc 10:17; Mc 

8:38; 1Tm. 5:21; Hb 12:22; Sl 103:20; Hb 1:14. 
 
Pergunta 20: Qual foi a providência de Deus para com o homem no estado em que ele foi 

criado? 

A providência de Deus para com o homem no estado em que ele foi criado consistiu em co-

locá-lo no Paraíso, designando-o para o cultivar, dando-lhe liberdade para comer do fruto da 

terra; pondo as criaturas sob o seu domínio; e ordenando o matrimônio para o seu auxílio; 

em conceder-lhe comunhão com Deus, instituindo o dia de descanso, entrando em um pacto 

de vida com ele, sob a condição de obediência pessoal, perfeita e perpetua, da qual a árvore 

da vida era um penhor, e proibindo-lhe comer da árvore da ciência do bem e do mal sob pena 

de morte. Gn 1:28, 21:15-16, 1:26, 3:8, 2:3, Ex 20:11; Gl 3:12; Gn 2:9, 16-17 



• 

• 

• 

• 

• 
 

• 
 

• 
 

• 
 

• 
 

• WLANDER ZICHEL --  

• 
 

•   

• 

• 
 

•   

•   

•   

•   

•   

•   

•   

 


